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Nota do Editor

Com este numero, LITERATURA ECONÓMICA dá inicio

a uma série de artigos especialmente encomendados, versan_

do sobre a evolução recente da literatura em diferentes

tópicos da Economia. Esta série, que aparecera intercala_

da com artigos de ou tra natureza, será consolidada num li_

vro. Sua finalidade é informativa e provocativa, procuran_

do ressaltar contradições e estimular interesse pela pes­

quisa atual em cada tópico abordado. Até agora ja foram

comprometidas resenhas sobre Agricultura, Teoria da Firma,

Desenvolvimento, Economia Regional, Demografia Económica,

Finanças Públicas e Métodos Quantitativos. São bem-vin­

das contribuições adicionais sobre outros tópicos.

Lit. econ., 5 ( 3):297-298, 1983.





Setor Externo e Agricultura*

Gervásio Castro de Rezende

INTRODUÇÃO

Este trabalho objetiva apresentar uma resenha
seletiva do tema "setor externo e agricultura”, estando
dividido em duas partes. A primeira inclui uma discussão
sobre a determinação da relação de trocas agricultura/in-
dústria e o papel do setor externo, estendendo-se ainda a
trabalhos cujo interesse converge para o impacto da rela­
ção de trocas sobre a distribuição funcional da renda a-
grícola. A segunda cobre a literatura principal sobre o
"problema da produção de alimentos", que teria resultado
da conjugação de: (a) política interna de promoção de ex­
portações; e (b) conjuntura favorável de mercados interna
cionais. Procura-se ressaltar, contudo, a hipótese formu
lada na literatura quanto ao papel desempenhado, nesse con
texto, pela maior incerteza de retorno na produção de ali.
mentos, sem dúvida alguma responsável pelo baixo nível téc
nico e pela preponderância nesses produtos de grupos de
produtores subordinados no conjunto da estrutura agrária.

O trabalho finaliza com uma referência ao perío
do mais recente (posterior a 1979), em que as' condições
do- mercado internacional deterioraram-se sensivelmente e
o abastecimento doméstico vem transcorrendo de forma mais
satisfatória.

Este trabalho foi também apresentado no Seminário SUD, Strutture
Agrarie e Crisi dei Modelli bi Sviluppo: Ipotesi per una Nuova Coope^
razione Internazion-le, organizado por Terra Nuova - Centro per il
Voluntariato, Roma, 9/10 de dezembro de 1982.

Do IPEA/INPES. 0 autor agradece os comentários de Anna Luiza 0-
zorio de Almeida a uma versão anterior deste trabalho.

Lit. eeon., 5 (3):299-318, 1983,
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nossas demandas sejam elevadas, não hã um mecanismo simi­
lar de amarração de preços a custos internos de produção.
Em outras palavras, os movimentos dos preços internacio­
nais (e da taxa de câmbio), de alta ou baixa, não são anu
lados pelas reações da oferta interna.

A conjugação de "exogeneidade" de preços no sub
setor de exportáveis com "endogeneidade” de preços no sub
setor de domésticos faz com que variações duradouras na
relação de trocas agricultura/indústria sejam determina­
das apenas pelo subsetor de exportáveis. Com efeito, al­
tas (baixas) de preços agrícolas devido a safras ruins
(abundantes), por questões climáticas, além de não serem
duradouras, podem meramente compensar os menores (maiores)
rendimentos físicos, e por isso não necessariamente impl£
cam aumento (diminuição) na renda agrícola. Por outro la
do, deve-se descartar, para o caso do Brasil, a antiga te
se estruturalista de ganhos de relação de troca advindos
de uma insuficiência crónica da oferta.1

Esta influência singular do subsetor de exporta
veis sobre a re'ação de trocas agricultura/industria - e,
portanto, sobre a rentabilidade da agricultura - dá a es­
te subsetor um papel crucial na análise da estrutura e da
dinâmica do setor agrícola como um todo. Mostrar isso se
rá o objetivo da próxima seção.

1.2 - Renda da Terra e Salário Rural

Maiores preços relativos dos exportáveis e, por
tanto, maior taxa’de lucro nessas atividades implicam
maior utilização de fatores de produção e, assim, aumento
na renda agrícola. Este processo prosseguirá’ enquanto a
taxa de lucro se mantiver superior à média do sistema.

xPor questões de espaço, deixamos de nos referir à importante ana­
lise de Sayad (1982) sobre a evolução da relaçao de trocas no ci­
clo econõmico, o que é feito numa versão mais extensa da presente
resenha [ver Rezende (1982b)J.

Lít. econ., 5(3) 1983. 301
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mas implicando um deslocamento para a esquerda das curvas
2de oferta dos bens domésticos.

é digno de nota o fato de que no período poste­
rior a 1968 a renda da terra mostrou claros sinais de ele
vação, como se pode verificar em Rezende (1982).

Diferentementè do que se passa no mercado de
terra, parece difícil esperar que um possível aumento na
demanda de mão-de-obra (associado ao aumento da rentabili
dade e da produção dos exportáveis) traga, por si mesmo,
uma elevação no salário agrícola. Com efeito, ã oferta
de mão-de-obra nas próprias regiões agrícolas soma-se a
oferta de outras regiões agrícolas e também dos setores
não-agrícolas; dever-se-ia esperar, portanto, um elevado
coeficiente de elasticidade-preço da oferta de mão-de-
obra para o subsetor de exportáveis, coeteris paribus. Es
sa espectativa, aparentemente, ê contraditada pela evidên
cia empírica, analisada em Bacha (1979 e 1982) e Pfefferman
e Webb (1979), de elevação relativa do salário rural, com
parado ao salário mínimo e ao salário urbano, a partir de
1968. Entretanto, Bacha atribui esse fenômeno não a um
possível aumento da demanda de mão-de-obra, mas sim ã ele
vação do "salário de reserva" dado pela renda média, em
produtos agrícolas, que a força de trabalho rural poderia
obter, alternativamente, como pequenos produtores ("peque
na propriedade familiar"). Em sua análise, Bacha propõe
uma associação estreita entre esse salário de reserva e a
relação de trocas agricultura/indústria, do que se pode
inferir que, para ele, os produtos exportáveis são produ­
zidos na ocupação alternativa da mão-de-obra. Esta é uma

Note-se que essa conclusão pressupõe que a produção exportável
não mais se expande, atualmente, via desbravamento territorial, como
ocorreu na década de 50, em que sua expansão nao causava queda da
produção de alimentos, mas sim aumento. Ver Barros e Graham (1978,
p. 697) e Ryff (1982).
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tores não consideram competição por terra entre os dois
subsetores, admitindo que a quantidade de terra seja fixa
para cada subsetor (com a justificativa de que as dota­
ções de terra de cada subsetor sejam de utilização espec_í
fica) . Além do mais, postulam uma curva de oferta de mão-
de-obra crescente com o salário real em termos de bens a-
grícolas de mercado interno, e que a mão-de-obra é aloca-
da em cada subsetor de maneira a igualar o salário de mer
cado â respectiva produtividade marginal. Uma vez que o
mercado de trabalho é o único veículo do inter-relaciona-
mento dos subsetores, essa sua caracterização é crucial
para os resultados obtidos, mas não são consideradas as
implicações de hipóteses alternativas. Os autores apre­
sentam também a evidência de alta na relação salário ru-
ral/salãrio mínimo, associando-a, como Bacha, à melhoria
na relação de trocas agricultura/indústria na década de
70. Consideram-na "significativa e consistente com os
principais resultados do modelo aqui esboçado" (p. 150).
Mas seu modelo, realmente, prevê uma alta no salário ru­
ral em bens agrícolas, ou seja, na relação salário rural/
índice de preços agrícolas. Essa relação, • conforme Ba­
cha, é o "salário-produto", e ter-se-ia mantido estável
no período, contrariando assim o modelo de Barros-Pinto.

2 - SETOR EXTERNO E OFERTA DE ALIMENTOS

2.1 - Abertura ao Exterior e Queda da Produção Ali­
mentar

Barros e Graham (1978) apresentam informações se
gundo as quais a produção e a produtividade no subsetor
de exportáveis cresceram mais do que no subsetor de domés
ticos a partir de 1968. Esse fato, naturalmente, não quer
dizer muita coisa, se mesmo assim os mercados domésticos
tiverem sido atendidos satisfatoriamente - o que implica
ausência de pressões altistas sobre os preços dos alimen­
tos. Contudo, os autores apresentam também, no terreno 

Lit. econ., 5(3) 1983. 305



de preços, uma evidência (muito enfatizada no trabalho) de
evolução do "preço real da caloria", que mostra um aumen­
to de 100% entre 1971 e 1976. Essas e|outras evidências
são relacionadas diretamente à "agressiva política de pro
moção de exportações" e ãs "boas condições de comércio in
ternacional prevalecentes entre 1968 e 1973", estímulo és
te "perdido em 1974 e 1975, quando os preços de produtos
primários se reduzem, mas recuperado em 1976 e 1977, no
•chamado mini-commodity boom" (pp. 703-4). 0 grau de aber
tura da agricultura ao exterior, ou seja, a proporção da
produção agrícola vendida ao exterior, passou de cerca de
10 para 20% no período 1965/75 (a de produtos exportáveis
passou de 30 para 50% e a de produtos domésticos oscilou
de 0 a 2%) . 0 complemento exato desse grau de abertura
dá a.disponibilidade doméstica de produtos agrícolas: a
dispobinilidade per capita de produtos domésticos caiu en
tre 1970 e 1975, enquanto a de produtos exportáveis subiu
20%.

Os autores concluem então pela existência, no
período, de "um forte elo entre exportações e mercado do­
méstico” (p. 717), mas procuram argumentar que isso se de
veu não sõ à conjuntura de alta dos preços internacionais
mas também ãs "condições em que operou a política agríco­
la no Brasil" (p. 717, grifo dos autores). Seu argumento
é o seguinte:

... os preços de exportação são muito roais li­
vres que os de mercado interno, sendo os últi­
mos alvos freqúentes de controles de preços, quo
tas, etc. Uma implicação deste fato é que o re
torno de investimentos em modernização é maior
nas culturas de exportação e o risco menor. Na
medida em que o próprio setor de pesquisas agrí
colas acabe concentrando o grosso de seus esfor
ços também em produtos exportáveis, resulta
daí ... que a produtividade do setor exportável
sobe ao longo do tempo, enquanto observamos es­
tagnação e até declínio na produção por área do
setor doméstico (pp. 717-8).

Dadas essas condições, é fácil então perceber
por que o setor de produtos domésticos ficou em
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posição difícil nos últimos anos: os aumentos
de preço no mercado internacional e as eleva­
ções de produtividade que se seguiram estimulam
um crescimento da produção. Esta resposta da
oferta sõ pode se dar através do uso de maior
quantidade de fatores, inclusive terra e mão-
de-obra, uma vez que a produção andou mais rápi^
do que a produtividade. Com maiores preços e
maior apuro técnico, o setor exportador pode re
munerar mais os fatores que utiliza e ampliar
efetivamente a produção.

Entretanto, o mesmo não se dã com o setor domes
tico, onde a ausência de progresso técnico e os
controles de preços impedem que os produtores
de alimentos acompanhem o setor exportador. En­
tão, maiores preços de fatores (determinados pe
la expansão da demanda do setor exportável) so
são compatíveis com uma redução na oferta de ali^
mentos (pp. 718-9).

Essa análise sugere o gráfico a seguir: ao man­
ter o preço ao nível P?, não obstante o deslocamento da
oferta para SrSr (aumento de custos), o Governo fez com
que a quantidade ofertada se reduzisse para Q^f inferior
ã nova quantidade de equilíbrio Q^. Segundo os autores,
restou ao mercado doméstico trilhar "um pouco" de três ca
minhos: a) "os controles de preços submergem pela pres­
são da demanda e os preços locais se elevam"; b) "os con
troles de preços se mantêm firmes e aparecem problemas de
escassez física no mercado"; e c) "o abastecimento se
normaliza via importações" (p. 719).

De maneira consistente com sua análise, os auto
res terminam por destacar que, no longo prazo, "somente um
esforço concentrado na geração de tecnologia moderna para
alimentos pode superar a armadilha da segmentação da pro­
dução agrícola" (p. 722) e que, no curto prazo, "a única
forma de se elevar ... a oferta de alimentos é através de
um aumento dos preços pagos aos produtores e de uma redu­
ção no risco da atividade". Como a primeira solução tem
impacto inflacionário, limitam-se, então, ã proposta de
uma redução da "variância dos preços pagos aos produto­
res, mantendo suas médias sem grandes alterações" (p. 724).
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Vale a pena notar que Barros e Graham tendem, ais
sim, a responsabilizar a "política agrícola" pela má per­
formance da oferta de alimentos. Mesmo não sendo, talvez,
seu objetivo, o resultado ê que, implicitamente, eles re­
legam a um segundo plano a atuação de mecanismos internos
ao setor agrícola que poderiam ter levado a grandes deslo
camentos para a esquerda nas curvas de oferta de alimen­
tos (ver gráfico) , em resposta à conjuntura internacio­
nal favorável de preços agrícolas e ã própria política in
terna de promoção de exportações. Os autores, ao contrá­
rio, parecem admitir que, nas funções-oferta de alimen­
tos, é pequeno o impacto de custos devido ã maior rentabjí
lidade dos exportáveis; portanto, uma pequena elevação de
preços de alimentos - bloqueada pelos controles de pre-
Ç°s “ teria impedido a queda nas quantidades ofertadas.

2-2 - Instabilidade de Renda e Segmentação Exportá-
veis/Domêsticos

A constatação empírica de um problema de produ­
ção de alimentos no período que coincidiu com a abertura
ao exterior foi também objeto de análise de Ryff e Lyra
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(198G) , Menezes ct alii (1981) e Homem de Melo (1979a e
1979á) . Mais recentemente, Homem de Melo (1982a) apresen­
tou um quadro mais completo da disponibilidade doméstica
de alimentos nas últimas décadas, incluindo as importa­
ções e os alimentos de origem animal; além disso, essa dis.
ponibilidade foi especificada em calorias e proteínas.
Homem de Melo (1982a, pp. 394-5) conclui que, "desde a se
gunda metade dos anos 60, a quantidade disponível de calo
rias e proteínas por habitante encontra-se estagnada, com
quedas entre 1967 e 1975 e uma posterior recuperação. Ao
mesmo tempo, tivemos importantes alterações nos alimentos
geradores dessa disponibilidade, isto é, de um lado, es­
tagnação ou diminuição dos alimentos domésticos (arroz,
feijão, milho, mandioca e batata) e, de outro, principal­
mente, mais trigo - produto importado".

Parece oportuno considerar que, dado o cuidado
com que foram feitas as analises empíricas, a mera consta
tação empírica de que ocorreu um problema de oferta de ali
mentos no período posterior a 1968 não deve ser um objeti
vo importante de pesquisa. Esse não parece ser um issue
disputado. Cabe tentar ir além. De maneira específica,
se a "história económica" recente (pós-1968) é para ser
estudada, o objeto da analise deve ser uma melhor identi­
ficação de uma problemática que aparentemente jaz latente
na economia brasileira: uma incompatibilidade virtual de
a agricultura ao mesmo tempo produzir para o mercado in­
terno e expandir as exportações (e, agora também, a produ
ção de biomassa).

Nesse sentido, Homem de Melo (1978, ’ 1979c e
1981a) tem uma contribuição que nos parece particularmen­
te interessante, ao adotar a distinção produtos domêsti-
cos/produtos exportáveis a partir do grau de influência
dos preços internacionais e da política cambial na forma­
ção dos preços recebidos pelos agricultores, e ao apresen
tar a análise seguinte. As flutuações de safra e de de- 
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nível internacional, em regra não coincidem nosmanda, a iu** ~
dada a sua dispersão geográfica. Por isso,vários países, ~

er-se-ia esperar uma pequena flutuaçao de preços, ou
um pequeno "risco de preços" para um país qualquer,

iXistindo apenas o risco de rendimentos físicos. Pode-

se talvez dizer também que os movimentos de queda e de al
ta devem ser mais previsíveis, caracterizando-se então uma
••variabilidade" de preços sem incerteza. Os preços dos
produtos domésticos, ao contrario, devem tender a flutuar
muito mais, dado que as flutuações de oferta defrontam-se
com baixas elasticidades-preço no lado da demanda.

Homem de Melo (1979c, pp. 833-42) apresenta, em
seguida, evidência empírica de que a instabilidade de pre
ços é maior para os produtos domésticos do que para os ex
portáveis (evidência análoga é apresentada para os rendi­
mentos físicos dos produtos).3

Parece-nos muito importante, em termos de impl£
cações analíticas, esta hipótese de que os produtos domes
ticos são mais arriscados do que os exportáveis. Ela nos
permite um aprofundamento analítico da segmentação entre
exportáveis e alimentos que se manifestou de forma tão dra
mática no passado recente. Este será o objetivo da prõxi
ma seção.

2.3 - Incerteza na Agricultura, Oferta de Alimentos e
Estrutura Agrária

Propôs-se antes (pp. 301-3) que a mera circunstãn
cia de os preços dos produtos exportáveis - em cujos mer
cados mundiais o Brasil tenha participação pequena - não
serem afetados pelas reações de oferta interna dá ao sub-

3Essa análise
lho, contudo,

limitou-se ao caso de Sao Paulo. Em outro traba-
, Homem de Melo (1981b, p. 528) informa que a mesma an£

lise foi refeita para preços médios do Brasil durante 1966/77, "sen­
do os resultados finais bastante coincidentes”. 
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setor de exportáveis um papel singular e crucial na deter
minação da estrutura e da dinâmica do conjunto da agricul­
tura. A ênfase recaiu na diferença (ampliada pela polít£
ca económica e/ou em épocas de boom internacional) entre
preços externos e custos domésticos: assim, essa diferen­
ça respondeu, como no caso da soja, por grandes movimen­
tos na oferta, até que, através de elevação dos custos do
mésticos (custos industriais, salário rural, renda da ter
ra, etc.), a taxa de lucro do subsetor de exportáveis re-
equiparou-se â taxa média da economia. A exogeneidade de
preços externos vzs-à-vzs a oferta e os custos internos é
o aspecto enfatizado no argumento.

Está implícito, contudo, qu.e o preço do produto
exportável - e, assim, o diferencial preço-custo - é pre
visível com pequena margem de risco. Com efeito, os pre­
ços externos podem ser independentes de oferta e custos
internos, mas erráticos, e portanto a diferença preço-
custo perderia seu papel determinante.

Incorporando-se agora ã análise os diferentes
graus de risco, torna-se possível compreender melhor, em
primeiro lugar, o domínio do subsetor exportador na forma
ção da renda da terra. Com efeito, sendo esta última um
resíduo após a dedução do lucro, quanto menos arriscado
for este, menor deverá ser a taxa de lucro requerida pe­
los empresários e, portanto, maior deverá ser o nível de
renda da terra.

Em segundo lugar, a produção de retorno menos
arriscado deverá gerar uma "demanda de tecnologia", pres­
sionando por maior geração de tecnologia, incluindo maior
utilização de insumos modernos. Desta forma, a menor ins
tabilidade de preços articula-se com maior disponibilida­
de de tecnologia para o subsetor de exportáveis, aprofun­
dando-se a segmentação dentro da agricultura (ver Homem
de Melo (1978 e 1980) e Dias et alzz (1976)].
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Em terceiro lugar, a maior incerteza de retorno
no subsetor domestico faz com que os produtores de melho­
res dotações de recursos materiais e humanos tendam a se
especializar nos produtos exportáveis, cujas exigências
de recursos, por sua vez, vão além das possibilidades de
produção de pequenos produtores - com a possível exceção
de pequenos proprietários mais bem localizados. A esses
pequenos produtores resta dedicarem-se aos produtos domes
ticos, diversificando-se, limitando sua integração ao mer
cado através de autoconsumo e, assim, assegurando sua ren
da de subsistência em condições de aversão ao risco [ver

n 4Homem de Melo (1981b)j .

Uma associação análoga de atividades produtivas
a tipos de produtores definidos segundo sua inserção na
estrutura agrária foi também objeto de análise de Rezende
(1978 e 1979), mas centrada numa diferença de nível da ta
xa de retorno entre as atividades, ignorando-se o aspecto
do risco, ê fácil mostrar, contudo, que o diferente grau
d.e incerteza associado à taxa de retorno é um aspecto es­
sencial para a análise do fenômeno. Cite-se, a propósi­
to, um trabalho de Furtado (1981, p. 26) em que se afirma
que a "desorganização do mercado" pressiona "no sentido
da redução dos preços dos gêneros de primeira necessida­
de", e que esses "baixos preços ... constituem um obstá­
culo a modernização do cultivo dos mesmos produtos nas ex
plorações aptas ã acumulação". Esta modernização exigi-

"organizar o mercado desses produtos, portanto, elevar
seus preços relativos e, conseqúentemente, aumentar o pre
ço da mao-de-obra" (p. 27) . Na medida, contudo, em que o
problema maior situe-se na incerteza quanto ao nível do
preço, essa organização (e, portanto, a modernização) não
tem por que exigir uma elevação desse nível. Ao contrá­

Note-se a discordância implícita
(ver Seção 1^2), caso ela requeira a
dutores também produzem exportáveis.

com relação a análise de Bacha
hipótese de que os pequenos pro
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rio, essa modernização, ao dotar esses cultivos de um grau
de especialização produtiva maior e de uma base técnica
superior, devera levar, aí sim, a "preços baixos". A des­
consideração da dimensão do risco associado ã taxa de re­
torno pode, assim, levar a um diagnóstico incorreto do pro
blema da oferta de alimentos. Alias, a experiência d^ dê
cada de 70 esteve muito longe de sugerir a ideia de "pre­
ços baixos" de alimentos no Brasil.5

Para compensar o maior grau de risco no subse-
tor de domésticos, deve-se esperar que os produtores mais
bem dotados de recursos viessem a requerer uma taxa de re
torno esperada (igual à média da distribuição de probabi­
lidades) superior àquela obtida no subsetor de exportá­
veis. Esse requisito, em si mesmo, abre espaços a gru­
pos de pequenos produtores no subsetor de domésticos, que
passam a ser produzidos com combinações de taxa de retor­
no esperada e risco que, conquanto compatíveis com a natu
reza não capitalista desses pequenos produtores, não o
são, contudo, com formas capitalistas de produção. A eco
nomia brasileira consegue, assim, sua oferta de alimentos,
não obstante a "desorganização" do mercado. Esta é, con­
tudo, uma oferta precária, correspondendo à precariedade
técnico-económica desses pequenos produtores. .Num perío­
do de "abertura ao exterior", ou de um boom de exportá­
veis, ou ainda devido a outros fatores,reduz-se essa pe

^Na mesma linha acima de Furtado, existe uma grande literatura
que, ignorando o aspecto da incerteza, pretende explicar a produção
de alimentos pela pequena produção por uma suposta (teleologica) "fi.
xaçao dos preços dos alimentos [quej tende a contemplar antes as ne­
cessidades da acumulaçao no polo dinâmico da economia do que a remu­
neração dos fatores no setor agrícola" (ver Duarte e Queda (1974, p.
94) e também, entre outros, Graziano da Silva e Queda (1977) e Queda
et aUi (1979)];

6 A própria política agrícola - especialmente o credito rural sub­
sidiado -, em tal contexto, pode implicar um efeito perverso^sobre a
oferta de alimentos, na medida em que contribua para a redução do nu
mero de pequenos produtores. Um efeito igualmente perverso pode-se
atribuir ao fato de, na década de 70, a terra ter-se comportado co- 
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quena produção e, junto com ela, a produção de alimentos:
com efeito, permanecendo a -desorganização" do mercado, a
pressão altista em.seus preços não ê sjuficiente, dado o

incerteza da taxa de retorno, para tornar os bens
domésticos competitivos com o subsetor de exportáveis.

3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conquanto o setor externo tenha cumprido um pa­
pel altamente favorável na elevação da renda e na capita­
lização do setor agrícola no período estudado, a ênfase
maior da literatura resenhada recaiu, contudo, nos efeitos
negativos da abertura ao exterior sobre a produção de ali
mentos, refletindo preocupações subjacentes com os aspec­
tos distributivos do crescimento brasileiro. A perspect£
va analítica mais promissora apontou para uma inferiorida
de competitiva dos alimentos, radicada no grau maior de
incerteza, o que reduz a eficácia de preços livres como
mecanismo "sinalizador" das necessidades sociais ao siste
ma produtivo.

Esse comportamento insatisfatório da oferta de
alimentos deu lugar, nos últimos dois anos, a uma conjun­
tura mais folgada no abastecimento interno. Conquanto de
va ser admitido um papel positivo da política agrícola ado
tada a partir de 1979 - especialmente a política de fixa.
ção de preços mínimos e de apoio creditício à comerciali­
zação ê muito intere.ssante especular em que medida es­
sa melhor performance da oferta de alimentos teve que ver,
mais basicamente, com um desafogo ao nível do setor exter
no (queda generalizada de preços internacionais observada
desde então)J

mo um ativo preferido pelos investidores da economia. Sobre estes
pontos, ver Rezende (1982a).

Homem de Melo (1982b) e Barros (1982), ao discutirem esse perio—
o recente, ressaltam ainda tratar—se de uma conjuntura macroeconomi
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A se confirmar o caráter mais duradouro desse pe
ríodo desfavorável do comércio mundial, uma implicação im
portante poderia ser colocada para a política económica,

Q
com base nesta resenha.

Com efeito, as desenvolvidas forças produtivas
conectadas com o setor agrícola (estendendo-se ã infra-e£
trutura de transportes e comercialização, sistema finan­
ceiro, indústria supridora e processadora, pesquisa agrí­
cola e extensão rural, etc.), se é verdade que se deram
de forma "segmentada", são virtualmente conversíveis ã pro
dução para o mercado interno. Conquanto seja possível que
parte dessa conversão já esteja se dando (como, por exem­
plo, o milho no lugar da soja), a literatura resenhada su
gere, contudo, que seja necessária uma política agrícola
fundamentalmente diferente da que prevaleceu no período
pós-1968, sob pena de simplesmente sobrevir um marasmo na
agricultura: não se expandem nem os exportáveis nem os do
mestiços.

Esta nova política agrícola - prosseguindo e
aprofundando tendências pós-1979 - deverá privilegiar mais
do que nunca, diretamente, a rentabilidade na agricultu­
ra, o que é sinónimo de redução de incerteza. 0 crédito
rural subsidiado não terá, então, qualquer eficácia como
instrumento.

ca de recessão, com "significativa diminuição no consumo de alimen­
tos [e também, por] efeito de elevação da taxa de juros, ... redução
dos níveis desejados de estoques pelo setor privado" [yer Homem de
Melo (1982b, p. 532)].

A parte que se segue deve muito a discussões no âmbito no I En­
contro Estadual de Economistas do Rio de Janeiro, em especial com a
Professora Maria da Conceição Tavares.
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de Estocolmo (Handelshôgskolan) com o objetivo de reali­
zar seus estudos de pós-graduação, atraído pelos traba­
lhos de Heckscher, escritos durante a gyerra.

Sua tese de doutorado, iniciada em 19 22 e apresentada
em 1924, constituiu a versão sueca do trabalho clássico
publicado em 1933, em inglês, acerca do comércio inter-re
gional e internacional, criando ò novo paradigma da teo­
ria de interdependência mútua entre esses dois tipos de

comércio.

Foi de grande influência na sua formação o ano de
1923, passado em Cambridge, Massachusetts, onde manteve
contatos com os professores Frank Taussig, Allyn Young,
Thomas Nixon Carver e, especialmente, John H. Williams,
todos de Harvard. Foi durante muito tempo líder do Partji
do Liberal e chegou, em 1944 , ao posto de Ministro de Co­
mércio, sõ lhe faltando ocupar o cargo de Primeiro-Minis­
tro para a coroação de sua carreira científica e política.

Entre os seus trabalhos mais importantes destacam-se
o referente ao comércio inter-regional e internacional
(1933), o famoso debate com Keynes relativamente à indeni.
zação que a Alemanha deveria pagar tendo em vista a deci­
são do Tratado de Versalhes, o seu artigo no Economia
Journal (1937) acerca da Escola de Estocolmo, onde é ante
cipada a análise keynesiana sobre a renda, bem como os es
tudos relativos à Escandinávia e ao desenvolvimento da e-
conomia mundial. Apesar de Ohlin ser mais conhecido pe­
los trabalhos publicados em língua inglesa, estes repre­
sentam apenas uma parcela de sua obra, que em grande par­
te se encontra escrita em sueco e alemão, sem contar a sua
contribuição através de artigos escritos durante anos pa­
ra o jornal Dag Nyheter. Em 1921, no trabalho publicado
a respeito da rotatividade florestal, chegou ao resultado
conhecido como solução de programação dinâmica de Faust-
mann, redescoberta bem mais tarde por Samuelson, ocasião
em que refutou a polêmica iniciada por Heckscher.
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que
Pre

ciada a Cassei, uma vez que corresponde fundamentalm
à redescoberta do modelo de equilíbrio geral do ente
desenvolvido por Pareto, na Itália, em p.890. Oniercio

A tese central do modelo de Heckscher-Ohlin ê ae
duas regiões com funções de produção iguais,as mesmas
ferências por dois bens (em todos os níveis de renda) 
dêntica dotação de fatores não têm motivos para comercia"'
lizar, já que suas relações de preços seriam exatament
iguais. Quando suas dotações de fatores permanecerem i
guais mas suas preferências se tornarem diferentes

uma terá um preço relativamente mais alto para o bem cujo
nível de demanda ê excepcional. Assim,as preferências di
ferentes podem gerar um comércio mutuamente favorável, com
cada país importando o bem para o qual tenha relativamen­
te maior demanda. Após o comércio, os preços dos fatores
se igualarão em ambos os países, ao passo que, antes de o
mesmo existir, geralmente o fator relativamente caro é a-
quele utilizado com maior intensidade pelo bem preferido.
A função do livre comércio de bens, portanto, é de ate­
nuar a escassez do fator relativamente mais demandado, ten
do em vista as preferências diferentes.

Quando ambos os países têm as mesmas preferências,mas
pequenas diferenças regionais nas dotações de fatores, o
livre comércio de bens tem o mesmo efeito da livre migra­
ção dos referidos fatores. Esta migração poderia, por con
seguinte, eliminar pequenas diferenças regionais existen­
tes na remuneração dos fatores devido ã escassez geográfi
ca. Tendo em vista as mudanças induzidas na oferta do fa
tor quando o comércio elimina, ou- simplesmente reduz, as
discrepâncias no preço do mesmo, a ameaça induzida ao re­
torno do fator, inicialmente escasso na região, pode cau.-
sar a contração de sua dotação e torná—lo novamente escas
so e estacionário. Portanto, quando há migração do fator,
o comércio iguala o seu retorno e, caso contrário, exacer
ba as peculiaridades de dotações regionais. Quando a di-
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KHOUJA, Mohammad W. The challenge of energy; policies
in the making. London, Longman, 1981. 127 p.
IPLAN LE 83-107

SEMINÁRIO: O FRETE E O TRANSPORTE NA EXPORTAÇÃO, Rio de
Janeiro, 1981. Anais... Rio de Janeiro, Associação
dos Exportadores Brasileiros, 1981. 85 p.
IPLAN LE 83-108 

620 Mudança Tecnológica

ENCONTRO TÉCNICO SOBRE PROBLEMAS E OPORTUNIDADES NO APRO
VEITAMENTO DE VINHOTO. Rio de Janeiro, 1982. Rio de
Janeiro, IBP/Copersucar/CNPq, 1982. 96 p.
INPES LE 83-109

SEMINÁRIO SOBRE TECNOLOGIA E ECONOMIA DO ÁLCOOL, 1. São
Paulo, 1980. Trabalhos apresentados. São Paulo, Se­
cretaria da Industria, Comercio, Ciência e Tecnologia
do Estado de São Paulo, 1982. 147 p., il.
INPES LE 83-110

UNIDO, Viena. Appropriate industrial technology fór
basic industries. New York, United Nations, 1981. 94
p. (Unido. Monographs on Appropriate Industrial Tech
nology, 13).
IPLAN LE 83-111

630 Estudos Industriais

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA.DE METAIS, São Paulo. Energia nos
processos side.urgicos. Coordenado por Joaquim B. Ju
villar. São Paulo, 1980. 449 p., il.
INPES LE 83-112

CEPAL, Santiago. Estilos de desarrollo de la industria
manufacturera y medio ambiente en América Latina. San
tiago, 1982. 180 p. tab., gráf. (Estúdios e Informes
de la Cepal, 11).
INPES LE 83-113

ENCONTRO NACIONAL DE SISTEMAS DE BIODIGESTÃO, 1. Rio de
Janeiro, 1980. Sistemas de biodigestão. Rio de Jane£
ro, CNI, 1980. 165 p., il.
INPES LE 83-114

SEMINÁRIO NACIONAL SOBRE SISTEMAS ELETROQU1MICOS: BATE­
RIAS E CÉLULAS A COMBUSTÍVEIS, 1. Fortaleza, 1981.
Fortaleza, MME/CNPq/Univ. Federal do Cearã, 1981. 467
p. il. Parte do texto em inglês.
INPES LE 83-115

SEMINÁRIO SOBRE BALANÇOS ENERGÉTICOS GLOBAIS. Belo Ho
rizonte, 1981. Balanços energéticos globais. Coor­
denado por Gabriel Márcio J. Pacheco. São Paulo,
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SODERO, Fernando Pereira. 0 estatuto da terra. Brasí­
lia, Fundação Petrônio Portella, 1982. 169 p. (Curso
de Direito Agrário, 2). Bibliografia.
IPLAN LE 83-124

720 Recursos Naturais

INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS, São Paulo. Centro
de Estudos de Fertilizantes. Agricultura e energia:
notas sobre o conhecimento das biomassas vegetais pa­
ra fins energéticos. São Paulo, 1980. 114 p.
IPLAN LE 83-125

PENEDO, Waldir Resende, comp. Produção e utilização de
carvão vegetal. Belo Horizonte, CETEC, 1982. 393 p.,
il. (CETEC. Série de Publicações Técnicas, 8).
INPES LE 83-126

SEMINÁRIO ENERGIA: TECNOLOGIA E PLANEJAMENTO. Belo Ho­
rizonte, 1982. Belo Horizonte, OEA/CNPq/FJP, 1982.
2 v.
INPES LE 83-127 

800 MÃO-DE-OBRA; EMPREGO; POPULAÇÃO 

840 Demografia Económica

• VELHO, Otávio Guilherme. Frentes de expansão e estrutu
ra agrária; estudo do processo de penetração numa á-
rea da Transamazônica. 2,ed. Rio de Janeiro, Zahar,
1981. 178 p. mapas desd.
INPES LE 83-128 

900 PROGRAMAS DE BEM-ESTAR SOCIAL; CONSUMO; ECONOMIA RE­
GIONAL E URBANA 

910 Programas de Bem-Estar Social

OIT, Genebra. The cost of social security; tenth inter
national inquiry, 1975-1977. Geneva, 1981. 115 p.z
tab. Título e texto também em francês e espanhol.
INPES LE 83-129 

930 Economia Urbana

• LONGO, Carlos Alberto & RIZZIERI, Juarez A.B.,orgs. E-
conomia urbana: localização e relações intersetoriais.
São Paulo, Inst. de Pesquisas Económicas da Univ. de

Lit. econ., 5(3) 1983. 335



Inst.de






introdução, referências bibliográficas e cinco anexos, foi
o vencedor do III Prémio BNDE de Economia referente ao a-
no de 1979, além de ter sido a dissertação apresentada ao
Departamento de Economia da Universidade de Brasília como
parte dos requisitos indispensáveis ã obtenção do Grau de
Mestre em Economia, e dedica-se a pesquisar alguns aspec­
tos tecnológicos da estrutura industrial brasileira, em
1970, através da análise de insumo-produto. A primeira
parte apresenta um resumo da técnica de insumo-produto,
ressaltando a análise estrutural; a segunda procura mos­
trar uma visão panorâmica do quadro interindustrial brasí.
leiro em 1970 (indústrias de transformação e mineração)
e, seguindo o método proposto por Simpson e Tsukui, proce
de a uma investigação empírica das caracteristicas estru­
turais do setor industrial brasileiro; a terceira e últi­
ma parte apresenta as conclusões do trabalho.

KUTCHER, Gary P. & SCANDIZZO, Pasquale Lucio. The agri-
cultural economy of Northeast Brazil. Baltimore, Johns
Hopkins Univ. Press, 1981. 271 p., tab. (A World Bank
Research Publication).. LE 83-120

O livro, composto de nove capítulos, quatro apêndices,
bibliografia, índice remissivo e lista de tabelas, é o re
sultado de ampla pesquisa conduzida pelos autores sobre a
economia agrícola do Nordeste brasileiro, cuja apresenta­
ção segue duas abordagens distintas. A primeira utiliza
dados de 8.000 estabelecimentos agrícolas levantados pelo
Convénio SUDENE/Banco Mundial para descrever diferentes
aspectos da agricultura do Nordeste: tamanho e distribui­
ção de recursos; produtos e insumos utilizados em diferen
tes sistemas de produção; renda e sua distribuição; e a
performance dos diferentes grupos sócio-econômicos envol­
vidos. A segunda emprega um modelo de programação linear
para o setor agrícola representando propriedades agríco­
las distintas em diferentes zonas fisiográficas com o ob­
jetivo de estudar as restrições na agricultura do Nordes­
te. O modelo é então utilizado como instrumento de simu­
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aborda o problema dos custos e dos efeitos do mesmo. 0 ej»
tudo seguinte (Arida) demonstra, em nota bastante sucin­
ta, ser imperioso refletir sobre a destruição da natureza,
mostrando, por outro lado, a necessidade de se optar pre-
viamente, seja pelo pensamento marxista, seja pelo neo­
clássico, explicando com detalhes as características dos
dois modos de pensar. 0 segundo capítulo trata das rela­
ções intersetoriais e da localização, sendo que o primei­
ro artigo (Azzoni) apresenta um apanhado resumido da evo­
lução das teorias sobre a localização das atividades eco­
nómicas, englobando as contribuições roais significativas
de importantes autores. Segue-se um estudo sobre a teo­
ria da localização (Ablas), cuja contribuição mais signi­
ficativa é o trabalho de August Lõsch (1954), com sua des
crição do modelo de equilíbrio geral, onde é incorporado
o espaço, e que é o objetivo do artigo. O trabalho se­
guinte (Ablas e Azzoni) busca, de uma forma preliminar,
descobrir quais as condicionantes macroeconõmicas de loca
lização de cada setor industrial considerado isoladamen­
te. Finalmente, o último estudo (Ablas e Czamanski) pro­
cura rever os trabalhos mais significativos utilizando a
ideia dos "agrupamentos" industriais, a fim de examinar
os métodos de análise empregados e, acima de tudo, intro­
duzir uma medida de uniformidade que enseje uma compara­
ção de resultados.

MACEDO, Roberto. Os salários na teoria económica. Rio de
Janeiro, Instituto de Planejamento Económico e Social/
Instituto de Pesquisas, 1982. 292 p. (Série PNPE, 2).

LE 83-084

Volume com quatro partes e um total de oito capítulos,
além de apresentação/agradecimentos e bibliografia, desti
nado, segundo seu autor, primordialmente aos estudantes
de cursos de graduação em Economia, principalmente àque­
les interessados em Economia do Trabalho e na análise da
determinação dos salários. O autor procura deixar claro
que o trabalho não introduz nada de original - salvo no 
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que diz respeito a certas interpretações e observações
críticas encontradas em meio ao material selecionado - uma
vez que se trata de livro-texto direcipnado para um apa­
nhado de concepções existentes na literatura sobre a de­
terminação dos salários. A originalidade da obra se en­
contra essencialmente na sua organização e apresentação,
fato que pode ser facilmente constatado em inúmeros aspec
tos, tais como: (i) o seu conteúdo, retratado em princi—
.pio na incorporação dos enfoques clássicos, neoclássicos
e aquele voltado para a segmentação do mercado de traba­
lho; (ii) o fato de ser um livro endereçado aos estudan­
tes e versando sobre a análise do mercado de trabalho dos
países em desenvolvimento; (iii) pela linguagem bastante
simples (evitando-se a algébrica) com que o material é a-
presentado; e (iv) por tratar-se de um trabalho voltado
unicamente para aspectos teóricos, não se preocupando em
verificar em que medida as teorias apresentadas são mais
ou menos corroboradas pela evidência empírica.

A primeira parte (Capítulos I e II) apresenta a Introdu
ção da obra, assim como alguns conceitos básicos, volta­
dos principalmente para a precisão da natureza do termo
salário e o significado do trabalho assalariado. A segun
da (Capítulos III a V) constitui o cerne da análise teõri
ca dos fatores determinantes dos salários reais e de seus
diferenciais, conforme a argumentação desenvolvida, res-
pectivamente, pelas teorias clássica, neoclássica e de
segmentação do mercado de trabalho. A terceira (Capítu­
los VI e VII) aplica as ideias desenvolvidas na segunda
parte, especialmente aquelas dos.Capítulos III e IV, para
a análise de problemas específicos, sempre ao nível teõri
co. A quarta e última parte, finalmente (Capítulo VIII) ,
faz uma análise dos salários nominais a partir de um enfo
que macroeconõmico.

MONTEIRO, Jorge Vianna. Fundamentos da política pública.
Rio de Janeiro, Instituto de Planejamento Económico e
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de campo apresentado como dissertação de mestrado ao Pro­
grama de Pós-Graduação em Antropologia Social do Departa­
mento de Antropologia do Museu NacionajL da Universidade
Federal do Rio de Janeiro, tese essa complementada com da
dos coletados durante quatro viagens realizadas ao Brasil
Central e à Amazônia Oriental, respectivamente em dezem­
bro de 1966, janeiro-fevereiro de 1969, outubro-novembro
de 1969 e novembro de 1971 a janeiro de 1972. Sem nenhum
.tipo de alteração no texto original da primeira edição, o
livro volta ao leitor quase uma década após a primeira e-
dição, tendo em vista o autor considerar a crescente atua
lidade do tema, bem como a importância cada vez maior da
região estudada, a de Marabá, além do fato de o pequeno
produtor rural vir cada vez mais adquirindo "uma certa le
gitimidade". Divergindo da maioria dos trabalhos publica
dos sobre o tema, que examinam a Amazônia como um todo, o
presente estudo intensivo da região de Marabá enseja a a-
nãlise de seu processo de ocupação, histórico e atual, con
tribuindo num momento seguinte para o entendimento das
perspectivas e do processo de ocupação da Amazônia. Isto
porque, estando colocada na parte oriental amazônica, Ma­
rabá foi das primeiras a receber o fluxo migratório nor­
destino, antes até do surgimento do pólo de atração, que
foi a construção da rodovia Transamazônica.
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PERIÓDICOS*

0 objetivo desta seção ê divulgar o conteúdo das
revistas acadêmicas mais f reqllentemente utiliza
das pela comunidade profissional da área eeonÔmi
ca no Brasil. Ov. 5, n.l, de LITERATURA ECONÓMICA
fornece a relação completa destas revistas. 0 si
nal • - aposto exclusivamente em textos acadêmi­
cos de revistas de economia brasileiras - indica
que a síntese do artigo aparece em "resumos sele
cionados" aproximadamente da forma em que foi rê
digida pelo autor. Não fornecemos copia do con­
teúdo das revistas indexadas.

Sumários Correntes

AMERICAN JOURNAL DE AGRICULTURAL ECONOMICS, Lexington, V.
64, n. 3, Aug. 1982.

Artigos e Comunicações

AIISAN, Syed M.; ALI, A.G.; KURIAN, N. John. Toward a
theory of agricultural Insurance.

DECKER Jr.; WILLIAM E. Behavior and productivity impli
cations of institutional and project funding of re-
search: comment.

BLOMO, Vito J-. Dynamic modeling of the Eastern Gulf of
México shrimp fishery.

BRADEN, John B. ; LAZARUS, Sheryl S.; WALKER, Paul N.
Economics of the water blanket technique for green-
house heating.

BREDAHL, Maury E.; BRYANT, W. Keith; RUTTAN, Vernon W.
Behavior and productivity implications of institution
al and project funding of research: reply.

*Referentes aos fascículos recebidos pelo Serviço de Documentação
do INPES no período de 15/10 a 14/12/82.
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Resenhas

BURBACH, Roger & FLYNN, Patrícia. Agribusiness in the
Américas. By Kamal Dow.

DILLON, John L. & HARDAKER, J. Brian. Farm management
research for small farm development. By Delane E.
Welsch.

HALVORSEN, Robert & RUBY, Michael G. Benefit-cost anal
ysis of air-pollution control. By Glenn Blomquist.

HEALY, Robert G. & SHORT, James L. The market for ru~
ral land: trends, issues, and policies. By Steven E.
I-Iastings.

SCHMITZ, Andrew et alii. Grain export cartéis. By Keith
J. Collins.

TISDELL, C.A. Science and technology policy: priori-
ties of governments. By James Nielson.

YATES, P. Lamartine. México’s agricultural dilemma. Ey
Julio Hernandes-Estrada.

APPLIED ECONOMICS, London, v. 14, n. 5, Oct. 1982.

Artigos e Comunicações

COOPER, J.C.B. World, stock markets: some random walk
tests.

DEX, S. Discrimination and job search theories for
black British young men.

EASTAUGH, S.R. The effectiveness of community-based
hospital planning: some recent evidence.

JACKSON, J.D. & DUNLEVY, J.A. The interchangeability
of alternative measures of permanent income in regres
sion analysis.

KNAPP, M. Economies of scale in local public Services:
the case of Britsh crematória.

LOTT, W.F. & MILLER, S.M. Are workers more accurate
forecasters of inflation than capitalists?

MORGAN, W.D. & VASCHÉ, J.D. A note on the elasticity
of demand for wagering.

PIKE, M. Segregation by sex, earnings differentials
and equal pay: an application of a job crowding model
to UK data.

STEELE, R. & GRAY, A.M. Statistical cost analysis: the
hospital case.
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REICH, Michael. Racial inequality. By Robert Buchele.
SOWELL, Thomas. Markets and minorities. By Robert

Buchele.
WILSON, William J. The declining significance. By Rob

ert Buchele. —

PEMOGRAFÍA Y ECQNOMÍA, México, v. 16, n. 2, 1982.

Artigos e Comunicações

ALBA, Francisco. La fecundidad entre los mexicano-nor-
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CORTÊS, Fernando & RUBALCAVA, Rosa Ma. Agregación y
cambio en tasas lineales: tasas de participación fami
liar en la actividad económica. ~

GARZA, Gustavo. La concentración económico-espacial en
el capitalismo: análisis teórico.

LUSTIG, Nora. Distribución del ingreso y consumo de a-
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distributivos a nivel nacional.

URQUIDI, Victor L. La expansión de la educación técni­
ca en México deste 1970: una apreciación preliminar.

VALDÉS, Alejandro Mina. Consideraciones sobre modelos
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Artigos e Comunicações

BUSH, Virgilio Partida. Aplicación del modelo multirre
gional de población al caso de México.

CABRERA A., Gustavo. México: política demográfica so­
bre migración interna (1978-1982).

LEDENT, Jacques. Tablas de vida de estados múltiples:
perspectivas de movimiento y transición.

ROGERS, Andrei. Migración, urbanización y desarrollo.
ROGERS, Andrei & CASTRO, Luis J. Patrones modelo de mi
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0 presente levantamento, concernente ao biénio 1980/81, foi con­
cluído em janeiro de 1983. Detalhes sobre os trabalhos devem ser ob­
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dem alfabética de sobrenome. 0 código numérico, para classificação
de assunto, da American Economic Assoe., quando aparece ao_final da
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ASSUEIRO FERREIRA

Pesquisas Não Publicadas

Considerações sobre a indústria de transformação cearen-

Sumário: Análise das condições da indústria no que diz
respeito a salário, produtividade e absorçao de mao-de-

Término previsto: setembro de 1980.
Custos do trabalho e absorção de mão-de-obra na indústria

de transformação do Nordeste.
Sumário: Detecta elementos essenciais referentes ao en­
gajamento da força de trabalho, caracteriza a composi­
ção industrial do Nordeste quanto à renda e ao emprego
e discute a questão da parcela salarial.
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Raul dos
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Cias. 120
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JOSÉ CARLOS FERREIRA
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Produção de biogás e tratamento de poluição em frigorífi­
cos no^RS. Co-autor: Gabriel F. Machado. Porto Alegre,
Fundaçao de Economia e Estatística; Cons. de Desenvolvi
mento do Extremo Sul, 1980. 53 p. ”

Pesquisa Não Publicada

Es^utura e gastos das famílias de baixa renda em Fortale

Sumário: Confronta os resultados do
tes de dados e analisa o impacto do
vimento sobre os gastos.
Término previsto: setembro de 1980.

IBGE com outras fon
padrão de desenvol-
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JOSÉ HAMILTON GONDIM SILVA

Pesquisa Não Publicada

Modelo de avaliação do imoactn oA 4
tos especiais do MEC em IES. io"economico de proje­
ta variação do bem-ístar social.te°rico com indicadores

Término previsto: março de 1980

FRANCISCO DE ASSIS SOARES

Pesquisa Não Publicada

Características estruturais da
se insumo-produto. Fortaleza
Orientador: Ricardo Régis S.

economia brasileira: anãli
' jun. 1980. Tese (M) CAEN~
Duarte.

Curso de Mestrado em Economia

da Universidade Federal da Bahia

JOSÉ SÉRGIO GABRIELLI DE AZEVEDO

Pesquisa Publicada

A crise económica e seus reflexos políticos. Cadernos do
Ceas, n. 66, p. 7-17, mar./abr. 1980.

Pesquisa Não Publicada

O impacto das empresas estatais no desenvolvimento econó­
mico - um estudo de caso na Bahia.
Sumário: Uma avaliação dos mecanismos de transferência
de excedentes das empresas estatais e estaduais para
seus principais fornecedores, consumidores e executi­
vos. Uma análise da situação económico—financeira das
empresas e relações de suas políticas de vendas e inves;
timentos com fases do desenvolvimento regional. Um es­
tudo referente ao período 1968-1978.
Término previsto: dezembro de 1980.
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